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exemplo, as religiões difusas como as correntes místicas, a implantação do espiritismo e
a existência das correntes esotéricas que atravessaram as fronteiras e comportam uma
dimensão europeia.
E que lugar e acção institucional, doutrinal e ideológica desempenham as igrejas
ortodoxas, os muçulmanos, os hindus, as “escolas orientais”, os grupos ligados à religio-
sidade afro-brasileira?
Em face dos úteis dados estatísticos apresentados, que permitem a leitura quantita-
tiva e uma análise qualitativa, é clara essa diversidade e pluralidade religiosas, em
Portugal. Porém, essa diferenciação e convivência, atributos da dinâmica do universo reli-
gioso português, bem traçados nesta última parte da obra, são efeitos, a um tempo, de con-
flituosidade mas também são frutos de tolerância. Uma reflexão que exige ainda estudos
mais alargados e aprofundados.
Em conclusão:
Eis um livro importante, vigoroso e rigoroso. Um trabalho de historiadores do con-
temporâneo.
Os autores desta obra, notável contribuição para a historiografia portuguesa, obra de
referência fundamental, utilizaram com rigor as suas formulações de ordem científica,
legaram-nos a sua problematização teórica, ilustraram-na com dados factuais e anuncia-
ram objectivos que servirão, por certo, de enquadramento às reflexões do leitor e a novas
e desejáveis investigações e trabalhos futuros. É agora o momento do leitor, do cidadão,
ter um papel activo – reflexivo, interpretativo, questionante – nesta problemática que é de
sempre e de hoje.
Religião e Secularização – não é este diálogo e confronto uma “problematicidade
permanente”, um “questionamento ininterrupto” e uma “dialógica sempre renascente”?
Maria Manuela Tavares Ribeiro
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra
DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir. de Carlos Moreira
Azevedo. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000-2001. 4 vols.
Num tempo de excesso de informação, de excesso de ruído (em todos os sentidos da
palavra), quando parecem escassear os lugares e os tempos de silêncio e de interiorização,
quando o próprio tempo trepidante em que vivemos se acelera (até as crianças vão tendo
a noção dessa vertigem) não é fácil exprimir um comentário crítico sobre uma obra tão
densa, tão diversa – diremos uma obra a múltiplas vozes.
Constituído por quatro extensos e atraentes volumes, o Dicionário de História
Religiosa de Portugal é uma obra que faz pensar. É um excelente complemento da
História Religiosa de Portugal. Constituída por mais de quatrocentas entradas, nela cola-
boraram cento e setenta e cinco autores, especializados nas mais diversas temáticas, e tem
uma singularidade que merece ser realçada: dirigida pelo Professor Carlos Moreira
Azevedo, beneficiou da actividade de um grupo de nove coordenadores, reconhecidos
estudiosos de diferentes épocas e matérias: Ana Maria Jorge, Ana Maria Rodrigues,
António Camões Gouveia, António Matos Ferreira, David Sampaio Barbosa, José da Silva
Lima, Luís Filipe Thomaz, Paulo Oliveira Fontes e Samuel Rodrigues.
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Múltiplos caminhos eram à partida viáveis para levar a cabo tão complexo empreen-
dimento. Numa época em que, não raro, campeia a facilidade e a lei do menor esforço,
optou-se pela estratégia mais difícil e mais complexa: uma densa rede temática e proble-
mática (numerosas entradas são concebidas em termos de história-problema), de malha
não demasiadamente apertada, se assim se pode dizer. Na verdade, esta estrutura temática
representa um notável esforço de síntese. Mas também de condensação e informação
essencial. Encontramos temas gerais, extremamente abrangentes (religião, religiosidade
popular, hagiografia, iconografia, espiritualidade, monaquismo, cruzada, secularização,
economia, etnografia, sagrado e profano, etc.). Outros, bem mais circunscritos e concre-
tos, remetem para correntes religiosas, instituições, circunscrições eclesiásticas, clero
regular e secular, desamortização, oratória, ordens religiosas, etc. Não é, por conseguinte,
um dicionário que se ocupe exclusivamente de uma instituição (como o Dicionário de
História Eclesiástica de España, dir. de Quintin A.Vaquero, T. Marin e J. Vives, Madrid,
1972-75) ou apenas de uma corrente religiosa (caso do infelizmente incompleto
Dicionário de História da Igreja em Portugal de Alberto Banha de Andrade, de que só
vieram a lume dois volumes, em 1979-83).
Implícita na estrutura temática adoptada está uma perspectiva dialéctica do religioso
como um campo em que se confrontam correntes, atitudes e práticas muito diversas, sem-
pre aberto ao heterógeneo e ao heterodoxo, por mais ortodoxas que fossem (ou sejam) as
posições oficiais. Um campo em que, estando sempre presente o sentido de unidade, de
integração do homem no todo de que faz parte, é inevitavelmente permeável à divergên-
cia, ao conflito e até à instrumentalização política e ideológica. Nesse conflito – designa-
damente no conflito entre o temporal e o espiritual, entre o Estado e a Igreja, que marcou
grande parte da história de Portugal – se traduzem, aliás, algumas das virtualidades da cul-
tura europeia: racionalidade, consciência crítica, capacidade que a Europa tem de perma-
nentemente se pôr em causa a si própria e de integrar a diferença.
Neste sentido, em termos históricos e culturais, o Dicionário de História Religiosa é
uma obra profundamente enraizada na tradição cultural europeia. Mas também na cultura
histórica portuguesa. Não poderia ter sido concebido sem recurso a um largo conjunto de
estudos históricos de carácter geral ou especializados, muitos deles da autoria de ecle-
siásticos que, ao longo dos tempos, foram estruturando uma memória da Igreja, das cir-
cunscrições em que se dividia o território, e das ordens religiosas. Seria impensável sem
a imensa informação que, em perspectivas hermenêuticas tão diversas, foi sendo cons-
truída por homens como Joâo Pedro Ribeiro, Leite de Vasconcelos, Lúcio de Azevedo,
Fortunato de Almeida, Gonçalves Cerejeira, Miguel de Oliveira e tantos outros, mais
recentes. Sem esquecer os trabalhos meritórios do Centro de Estudos de História
Eclesiástica e do seu sucessor, o actual Centro de Estudos de História Religiosa, ao qual
devemos agradecer a iniciativa destas publicações. Note-se, aliás, que na comunidade
científica portuguesa não é frequente um centro de investigação dedicar-se colectivamente
a um empreendimento colectivo deste fôlego.
Mas o Dicionário abriu-se à inovação. É o ponto de chegada de diversos trabalhos
que se vêm desenvolvendo nas ciências sociais e humanas desde os anos 70. E simulta-
neamente constitui ponto de partida para novas investigações, algumas delas da autoria de
jovens que há pouco se lançaram nos estudos históricos e já nele (saliente-se, a este pro-
pósito, a função das bibliografias que acompanham as entradas e constituem guias muito
úteis para desenvolver futuros trabalhos).
Estamos já longe de uma história apologética, pragmática, de uma história instru-
mento de doutrinas e ideologias, sejam elas quais forem. Estamos longe até de uma história
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limitada à óptica do catolicismo oficial que, durante tanto tempo, esqueceu as minorias
étnicas e religiosas (ou quando a elas se referiu foi na base de juízos de valor hoje insus-
tentáveis), limitando-se, não raro, à superfície do acontecimento e à apologia dos podero-
sos. Como afirma o Prof. Carlos Moreira Azevedo na Introdução geral da História
Religiosa: “não obedeceremos a um modelo oficial de religião, nem nos deixaremos arras-
tar por concepções redutoras. Analisamos a base antropológica e social, além do aspecto
institucional da religião” (vol. I, p. IX).
Podemos assim dizer que o Dicionário (tal como a História Relgiosa) exprime um
notável esforço de descentramento, distanciação crítica e abertura à alteridade, bem
patente em entradas como “Heterodoxia”, “Modernismo”, “Protestantismo”, “Judaísmo”,
“Hinduísmo”, “Budismo”, “Seitas” e tantas outras. Esforço reflexivo e transdisciplinar
também evidente na convocação de diversas ciências humanas: geografia, antropologia,
economia, arqueologia, sociologia, estudos literários, sem esquecer o lastro da teologia e
do pensamento filosófico. Nestas obras se afirma uma concepção gobal da experiência
religiosa, indissociável do terreno social concreto em que se insere e do sentido filosófico,
existencial que sempre transporta. História total, integrando as múltiplas dimensões da
expressão do humano. Faz lembrar a célebre metáfora de Alexandre Herculano – a histó-
ria como “coluna polígona de mármore” que deve ser examinada andando “ao redor dela”,
contemplando-a “em todas as suas faces” (“Cartas sobre a História de Portugal. Carta IV”,
Opúsculos IV, Lisboa, s.d. [1842], p. 220).
A obra que temos diante de nós, representa um trabalho colectivo de largos anos. É uma
obra aberta, como convém. Decerto, poder-se-ão apontar-lhe espaços não preenchidos (gosta-
ríamos de encontrar entradas como ascese, mistério, misticismo, mitologia, psicologia). Mas
tais espaços para os quais não deixamos de topar referências em diversas entradas não preju-
dicam o essencial. É uma ferramenta doravante imprescindível para o investigador, não ape-
nas para o investigador do campo religioso mas para a generalidade dos historiadores e outros
cientistas sociais, bem como para o leitor comum interessado na problemática religiosa.
No tempo do efémero, em que tanto se publica, tanto se fala e tanto se esquece, cre-
mos que, a par da História Religiosa de Portugal, o Dicionário de História Religiosa de
Portugal permanecerá como uma obra de referência na cultura histórica nacional. Alargará
horizontes do saber. Contribuirá para aprofundar a consciência que os portugueses têm de
si mesmos, da imensa diversidade dos outros com quem convivem e do mundo em que se
inserem. Neste sentido aqueles que o lerem e estudarem poderão tornar-se mais humanos.
Nas sociedades contemporâneas, em que abertamente se afirmam as mais variadas
etnias e crenças religiosas, em que nunca como hoje se debateram publicamente as teorias
científicas, há muito que ameaças do mais variado teor se tornaram mundiais – das epide-
mias às fomes em larga escala, do narcotráfico ao terrorismo, da poluição dos mares à
devastação das florestas. E assim, também os desafios se tornaram globais, não solucio-
náveis no espaço exclusivo de qualquer região ou nação. Tanto mais urgente se torna uma
cultura de tolerância, liberdade e diálogo entre estados e religiões, enquanto esperamos
por uma política da humanidade. Tanto mais necessário convocar a história, experiência
acumulada dos homens ao longo do tempo.
Neste contexto, de sociedades ocidentais laicizadas o sagrado irrompe sob múltiplas e
irredutíveis formas, frequentemente alheias às grandes correntes religiosas organizadas. Nelas
se multiplicam interrogações sobre o frágil lugar que o homem ocupa neste mundo. Perguntas
sobre o homem, sobre Deus, sobre o destino, sempre aberto como um horizonte de Verão.
Sérgio Campos Matos
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